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A simbiose ectomicorrizica (ECM) desenvolvida entre as raízes das plantas hospedeiras e os fungos ectomicorrizicos presentes no solo é 
um imponallte f..1ctor que contribui para a sobrevivência. sanidade e crescimento destas, ass im como estimula a sua absorção de água e 
nutrientes [ IJ. Esta associação implica um processo de reconhecimento envolvendo sinais químicos e, provavelmente, uma activação dos 
mecanismos de resposta ao stresse oxidativo, havendo uma alteração na produção de compostos, nomeadamente antioxidames [2]. Neste 
trabalho, analisaram-se as propriedades e os compostos amioxidantes ao longo do processo de micorrização entre Piso/irhus arhbls e 
Pillus pinasler. nomeadamente ao fim de 6h, 24h e 72h de contacto entre a raiz e o fungo, de fonna a ava liar os efe itos do processo 
sim biótico. As propriedades antioxidantcs foram estudadas em tcnnos de actividade captadora de radicais DPPH (2,2-difenil-! -picril­
hidrazilo), poder redutor, inibição da desco loração do ~-caroteno e inibiçào da peroxidação lipidica pelo ensaio das espécies reactivas do 
ácido tiobarbitúrico (TBARS). Foi ainda detenninada a concentração em fenóis totais pelo método de Folin Ciaca/teu. A associação 
micOITizica revelou ter efeitos na actividade antioxidante das raízes enquanto ao nível do fungo não se verificam diferenças significativas 
na actividade antioxidante e no teor em fenóis totais, nos diferentes tempos testados. Na planta, verificou-se um decréscimo na 
composição em fenóis até às 24h de associação, aumentando posteriormente até às 72h de contacto, nào igualando contudo os valores 
iniciais (250 mg EAG/g extracto). As propriedades antioxidantes deste simbionte seguiram, genericamente, a mesma tendência. Os meios 
de culUlra revelaram os valores mais baixos cm fenóis totais e actividade antioxidante demonsrrando, no entanto, que poderá haver 
alguma libenação de compostos com estas propriedades para o meio. Pode ainda concluir-se que as raizes de Pinus pinaster 
evidenciaram maior acti vidade antioxidantc (va lores de ECso s: 1, 15 rng/ml) e maior concentração de fenó is (141-250 mg EAG/g 
extrac to) do que Pisolit/ws arhizlIs (valores de ECso s: 1,40 mg/ml; fenóis 99-108 mg EAG/g extracto). nos mesmos tempos de contacto. 
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